
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Todos: Oração a Nossa Senhora da Ternura                                                                                                                                                   

Ó Virgem gloriosa e bendita, Mãe da Ternura! 

Renova em nossos corações a constante vontade 

de seguir teu Divino Filho. Por tua intercessão 

permite-nos sentir a presença de Deus em nossas 

vidas. Torna-nos observadores atentos a todos os 

cenários com os quais nos deparamos, em todas 

as coisas, em todas as pessoas. Dá-nos a graça de 

sentir a presença de Deus na simplicidade, 

incessantemente, na abrangência de tudo e livra-

nos da presença do inimigo e das suas tentações. 

Que Deus reine em nossos corações e que sua 

Divina presença seja constantemente sentida por 

nós em nossas vidas. Amém 

 

Dirigente: “O Deus de Jesus Cristo pede 
a todos nós que nos façamos, uns com 
os outros e uns para os outros, 
evangelizadores de Sua ternura...”.  
Rezemos agora, com fé, uma Ave-Maria, 

suplicando a intercessão de Nossa Senhora, para 

que ela, a Mãe da TERNURA, nos ajude a bem 

vivermos com vigor e fidelidade o Carisma do 

Amparo. 

 

Dirigente: Ave Maria - Pai Nosso 

 

Canto: Nossa Senhora do Amparo, ternura 

bondade e luz... 

 

Dirigente: Concluindo esse momento orante da 

nossa décima primeira celebração, rezando a 

oração ao XXII Capítulo Geral   

Oração pelo XXII Capítulo Geral 
 

  

       Ó Deus, que nos chamastes para “Ser 

Amparo” nesta Congregação, mesmo 

conhecendo nossas limitações e 

fragilidades, converte o nosso coração para 

amar e pôr em prática a tua Palavra, como 

fez a Virgem Mãe do Amparo; dá-nos 
experimentar a alegria de viver em 

comunhão entre nós e com os outros, na 

missão onde estamos e onde nos quiseres 

enviar. 

       Fica conosco Divino Espírito, neste 
tempo de decisão, iluminando-nos, em 

especial as Irmãs Capitulares, para a 

renovação e crescimento de nossa 

Congregação e da Igreja. 

Dá-nos viver com dignidade a nossa 
vocação, como nossos Fundadores e as 

Irmãs que nos antecederam, servindo na 

humildade, na paciência e no perdão, para 

manter a unidade e a Paz. 

       Isso te pedimos por Nosso Senhor Jesus 
Cristo, teu Filho, na unidade do Espírito 

Santo. Amém! 

 

11ª Celebração em preparação ao 
XXII Capítulo Geral 

 17/05/2023 
VIRTUDE: TERNURA 



 

 

 

 

 

 

11ª CELEBRAÇÃO EM PREPARAÇÃO AO XXII CAPÍTULO GERAL ELETIVO/ 2023 – 17/05/2023 
VIRTUDE: TERNURA 

Tema: SER AMPARO: CONVERSÃO, 

COMUNHÃO E MISSÃO. 

 

Lema: Exorto-vos a levar uma vida digna da 

vocação que recebestes (Ef 4,1). 

 

Ambiente: Imagem de Nossa Senhora do 

Amparo, Bíblia, vela, flores, uma faixa com a 

palavra TERNURA, retrato do Padre Siqueira 

e Irmã Francisca Pia.  

 

Dirigente: Queridas Irmãs e Formandas,  

queremos celebrar meditando nossa décima 

primeira celebração em preparação ao XXII 

Capítulo Geral, a Virtude da TERNURA.  

“Uma das virtudes que mais distingue uma 

mulher, afirmou o Papa Francisco, é a ternura, 

como Maria que “deu à luz seu filho 

primogênito, o enfaixou e o colocou numa 

manjedoura”: cuidar com mansidão e 

humildade são as qualidades fortes das mães”. 

Invoquemos a Trindade Santa: Em nome do 

Pai, ... 

  Canto: Nossa Senhora do Amparo, ternura 

bondade e luz... 
   

. Dirigente: Trazemos para este momento 

celebrativo a presença de Maria a Virgem da 

TERNURA, que se faz presença em nossa 

caminhada como Consagradas, formandas e 

Comunidades leigas.  

                                                                                                

L 1- Anunciação –  Ó Virgem da Ternura, tu 

que disseste: “faça-se em mim segundo a vossa 

vontade” (Lc 1,38), ajudai-nos a conhecer a 

Jesus e em tudo fazer a vontade do teu amado 

Filho, para que assim sejamos transfigurados 

em Cristo.  (Ave Maria) 

 

L2- Visitação - Ó Virgem da Ternura, tu que és 

“bem-aventurada porque acreditaste”, ajuda-nos 

a crescer na fé no Deus que é Pai, Filho e Espírito 

Santo, e que esta fé nos impulsione a nos colocar 

apressadamente a serviço do outro. (Ave Maria) 

L3- Magnificat- Ó Virgem da Ternura, tu que 

disseste: “minha alma engrandece o Senhor, e 

meu espírito exulta em Deus meu salvador” (Lc 

1,46), ajuda-nos em todos os momentos de nossa 

vida a manter em nosso coração o louvor a Deus, 

especialmente nos momentos mais dolorosos e 

desafiantes de nossa vida. (Ave Maria) 

L4- Nascimento de Jesus - Ó Virgem da Ternura, 

tu que levaste Jesus no teu ventre por nove meses, 

o carregaste tantas vezes no colo e o amamentaste, 

ajuda-nos a desenvolver uma oração de autêntica 

amizade com o teu Filho, para que, no encontro 

diário com Ele, nossa vida seja transfigurada. 

(Ave Maria) 

 L5- Jesus perdido e encontrado no Templo - Ó 

Virgem da Ternura, tu que meditavas no coração 

as palavras de Jesus, ensina-nos a confrontar 

diariamente nossa vida com as Sagradas 

Escrituras, em clima de oração e docilidade à voz 

do teu Filho. (Ave Maria) 

L6- Bodas de Caná: Ó Virgem da Ternura, tu que 

antecipaste a hora de Jesus nas Bodas de Caná, 

pede a Jesus que vivamos a graça de uma vida 

nova, de um nascer de novo, para que, superando 

nossas fraquezas e pecados, possamos em tudo 

fazer a vontade do teu amado Filho Jesus. (Ave 

Maria) 

L7- Maria aos pés da Cruz: Ó Virgem da 

Ternura, tu que aos pés da cruz amparastes vosso 

filho em seus braços, ajudai-nos a ser Amparo de 

Deus onde estamos e onde nos quiseres enviar.  

Amém.  (Ave Maria)                                                                                                 

L8- Pentecostes: Ó Virgem da Ternura, tu que 

estiveste com os apóstolos no Cenáculo, em 

Pentecostes, sendo aquela que, pela oração e 

humildade, atraiu o Espírito Santo sobre eles (para 

os apóstolos), vos pedimos: intercede por nós para 

que a força, a luz e a unção do Espírito Santo 

venham sobre nós, para que, cheias de sua graça, 

possamos viver em plenitude nossa vocação de 

filhas de Deus, isto é, sermos transfiguradas.  (Ave 

Maria)                                                                                                                      

Canto: A tua ternura Senhor...     

 Evangelho: Lc, 1,39-45                             

Dirigente: A vida fraterna também é feita de 

gestos de ternura que se repetem e se multiplicam, 

em sua simplicidade, dando novo sentido e 

tornando concreto o amor fraterno. Não basta 

dizer que nos amamos, não basta rezar juntas, 

comer juntas, dormir sob o mesmo teto, é preciso 

expressar amor em gestos concretos, cuidando da 

outra, olhando em seus olhos, sentindo ‘com’ ela, 

dando-lhe tempo para que partilhe sua vida, ou 

seja, ouvindo-a e buscando conhecê-la melhor, 

também deixando-se amar e conhecer.  

Reflexão e Partilha. 

 

 


